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A 
era digital transformou a 
maneira como construí-
mos narrativas pessoais e 
coletivas, com a internet 

atuando como uma força propulso-
ra que pode catapultar indivíduos 
da obscuridade para o estrelato em 
questão de horas. Dois exemplos 
recentes, de naturezas completa-
mente distintas, ilustram como os 
holofotes inesperados podem trans-
formar vidas: a escritora sul-corea-
na Han Kang, que atingiu o auge 
da literatura ao ganhar o Prêmio 
Nobel, e Jeniffer Castro, uma 
jovem que viralizou após se recu-
sar a ceder seu assento para uma 
criança em um transporte público.

Han Kang, antes de sua consa-
gração com o Nobel, já era reco-
nhecida no meio literário, mas com 
um público bastante restrito. Sua 
obra, marcada pela profundida-
de psicológica e temas muitas vezes 
desconfortáveis, como em A vegeta-
riana, a tornou respeitada, mas não 
universalmente conhecida. O Nobel 
trouxe mudanças drásticas: sua ima-
gem deixou de ser apenas a de uma 
escritora, passando a representar a 
literatura sul-coreana contemporâ-
nea no palco global. Com isso, Han 
enfrentou a pressão de corresponder 
às expectativas de um público amplia-
do, muitas vezes desinteressado na 
complexidade de suas mensagens. 

A fama súbita tornou sua vida 
um misto de peso e privilégio. 
Enquanto seus livros passaram a 
alcançar milhões de leitores, Han 
também teve que lidar com a super-
ficialidade inerente ao olhar mas-
sificado, muitas vezes resumida a 
manchetes e análises rasas de sua 
obra. Ainda assim, ela conseguiu 
usar o prêmio como um canal para 
discutir temas sociais e artísticos 

Do anonimato à fama

relevantes, aproveitando sua visibi-
lidade para promover vozes emer-
gentes e sub representadas.

Em um contraste dramático, 
Jeniffer Castro tornou-se famosa de 
um dia para o outro sem nunca ter 
planejado isso. Sua decisão de não 
ceder seu assento a uma criança 
foi filmada, postada e viralizou. O 
vídeo desencadeou debates acalora-
dos sobre direitos individuais, privilé-
gios e a dinâmica em espaços públi-
cos, polarizando opiniões na internet. 

Enquanto muitos aplaudiram sua 
postura, outros a criticaram dura-
mente, acusando-a de grosseria e 
falta de empatia. Em poucos dias, 
Jeniffer ganhou mais de um milhão 
de seguidores nas redes sociais 
e viu sua vida ser transformada. 

Convites para entrevistas, parce-
rias comerciais e um novo status de 
“influenciadora” passaram a fazer 
parte de sua rotina. 

No entanto, essa transição tam-
bém veio com desafios. A fama 
digital é volátil e, muitas vezes, 
cruel. E Jeniffer precisou lidar com 
ataques pessoais, exposição de sua 
vida privada e uma pressão cons-
tante para se posicionar em outras 
questões polêmicas. O anonima-
to, que antes a protegia, foi subs-
tituído por uma atenção constante 
que, embora rendesse frutos finan-
ceiros e sociais, também exigia resi-
liência emocional.

Tanto Han Kang quanto Jeniffer 
Castro exemplificam os diferen-
tes caminhos que levam à fama: 

o esforço de uma vida dedicado a 
uma arte ou causa, e o fenôme-
no instantâneo, catalisado pelo 
poder viral da internet. Em ambos 
os casos, a notoriedade traz 
benefícios, mas também comple-
xidades que colocam em xeque 
a identidade e a capacidade de 
lidar com a atenção.

Na literatura, Han Kang tem o 
privilégio de controlar sua narra-
tiva, mesmo que em um cenário 
global. Sua fama é sustentada por 
uma base sólida de produção artís-
tica e intelectual. Jeniffer, por outro 
lado, é produto de um momento 
específico, suscetível à efemeri-
dade dos movimentos de internet. 
Seu desafio será transformar a 
saída repentina do anonimato em 
algo perene, construindo uma nar-
rativa própria que vá além do episó-
dio que a tornou conhecida.

Esses casos também refletem 
o desejo contemporâneo de pro-
tagonismo e a rapidez com que 
construímos e destruímos ícones. 
Enquanto Han Kang nos lem-
bra do valor da dedicação e do 
impacto cultural de uma obra 
bem construída, Jeniffer Castro 
nos desafia a repensar a lógica de 
julgamento e valorização na era 
digital. Afinal, o que significa ser 
famoso hoje? Como equilibrar a 
liberdade de expressão com a res-
ponsabilidade na construção de 
narrativas públicas? 

Ambos os exemplos nos mos-
tram que, na sociedade da expo-
sição, a fama não é apenas um 
prêmio: é um território complexo, 
onde os holofotes podem tanto ilu-
minar quanto cegar. E, em última 
instância, talvez o verdadeiro desa-
fio não seja alcançar a fama, mas 
sobreviver a ela.


